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Resumo:
A distribuição geográfica da Rhizophora mangle coincide com a localização da distri-
buição dos casos de esquistossomose no Brasil, indicando o potencial da espécie como 
fonte de substâncias com atividade esquistossomicida. O objetivo do presente trabalho 
foi avaliar a atividade do extrato metanólico de R. mangle na motilidade, sobrevivência 
e viabilidade de vermes adultos de Schistosoma mansoni in vitro, apresentando ativida-
de promissora em todos os parâmetros avaliados.

Abstract:
A distribuição geográfica da Rhizophora mangle coincide com a localização da distri-
buição dos casos de esquistossomose no Brasil, indicando o potencial da espécie como 
fonte de substâncias com atividade esquistossomicida. O objetivo do presente trabalho 
foi avaliar a atividade do extrato metanólico de R. mangle na motilidade, sobrevivência 
e viabilidade de vermes adultos de Schistosoma mansoni in vitro, apresentando ativida-
de promissora em todos os parâmetros avaliados.
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INTRODUÇÃO

 A esquistossomose é uma doença parasitária negligenciada, causada por espécies de Schistosoma, que 

afeta 251,4 milhões a cada ano (OMS, 2024). O praziquantel (PZQ) é a única droga utilizada para controle e  

tratamento das esquistossomoses humana. 

Ademais, PZQ é utilizado há mais de 60 anos e tem contribuído para seleção de cepas de Schistosoma 

spp com resistentes e/ou tolerantes (Nogueira et al., 2022). Rhizophora mangle é espécie arbórea, dominante 

nos manguezais brasileiros (Lima et al., 2018), com amplo uso na medicina tradicional e atividade como 

efeitos embriotóxicos e embriostáticos sobre ovos e larvas de Aedes aegypti (Rodrigues Neto et al., 2018) e 

alterações fisiológicas e moluscicidas em Biomphalaria glabrata (hospedeiro intermediário de S. mansoni) 

(Mendes et al., 2018). 
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O estudo objetivou avaliar a atividade esquistossomicida in vitro do extrato metanólico de folhas de R. 

mangle (MELRm) contra casais de vermes adultos de S. mansoni. 

METODOLOGIA 

Folhas frescas de R. mangle foram utilizadas para obter um extrato metanólico (MELRm). Sessenta dias 

após infecção com 120 cercárias de S. mansoni (cepa BH), camundongos foram perfundidos com salina es-

téril para recuperação de casais de vermes adultos (CEUA:0006/2016). Dois casais de vermes foram distribu-

ídos em poço de placas de cultura de 24 poços contendo 2 mL de meio RPMI suplementado e incubados 

(37°C, 5% de CO2). O MELRm foi adicionado aos poços em concentrações finais de 25 - 400 μg/mL. 

O controle negativo foi formado por casais incubados em RPMI e o positivo com PZQ (10 μM). Um mi-

croscópio invertido foi utilizado para avaliar alterações na motilidade e a mortalidade nos intervalos de 24, 

48, 72, 96 e 120 h após incubação. A motilidade e a sobrevivência dos vermes foram avaliadas de acordo 

com os critérios estabelecidos por Araújo et al., (2020). O tratamento foi considerado letal quando não obser-

vamos nenhum movimento do parasita por até 2 min. 

Após incubação, a viabilidade celular dos casais de vermes foi determinada pelo ensaio de citotoxicida-

de baseado em 3-(4,5-dimetiltiazol-2-il)-2,5-difeniltetrazólio (MTT). Todos os experimentos foram realiza-

dos em quadruplicata e repetidos pelo menos duas vezes. Os resultados foram expressos em média ± DP 

usando GraphPad Prism (San Diego, CA, EUA, versão 5).

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Tabela 1 mostra os escores de motilidade de S. mansoni durante os intervalos de observação após in-

cubação ao MELRm. Os vermes do controle negativo apresentaram motilidade típica de S. mansoni (escore 

3), segundo Araújo et al., 2020. Após 24 h, PZQ (10 µM) causou 100% de mortalidade (escore 0) com os 

vermes ainda pareados. MELRm alterou a motilidade e causou a separação dos casais de vermes logo nas  

primeiras 24h de incubação, com redução de 81,25% na atividade motora na dose de 400 µg/mL após 24 h 

(escore 1) e mortalidade de 75% em 120 h. Mortalidade de 62.5 e 50% foi registrada após 120 h nas doses de 

200 e 100 μg/mL, respectivamente.  Nas outras doses, foi observada elevada alteração de motilidade de for-

ma dose-dependente e desacasalemento mesmo nas menores doses. 

Tabela 1: Escore de motilidade de vermes adultos do controle e dos grupos expostos a PZQ e MELRm.
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O MELRm inibiu a oviposição, uma vez que durante todo o experimento nenhum ovo de S. mansoni foi 

visualizados nas placa de cultura em todas as concentrações (Figura 1A), semelhante ao PZQ. Por outro lado, 

140,4 ± 7,33 ovos foram encontrados no controle negativo, indicando a manutenção da oviposição.

Figura 1: A- Efeito in vitro de MELRm na oviposição de S. mansoni. B- Atividade in vitro de MELRm 

na viabilidade celular de S. mansoni. * P <0.001 e ** p <0.0001 comparados ao controle.

MELRm reduziu a viabilidade celular de casais de vermes em 46,45% na dose de 400 μg/ml (p < 0,001)

(Figura 1B). As concentrações de 200 e 400 μg/ml de MELRm apresentaram comportamento semelhante ao 

PZQ. 

Os resultados obtidos neste estudo corroboram com a atividade anti-helmíntica observada por Alemán e 

colaboradores (2011) de extratos aquosos e metanólicos de R. mangle contra larvas de Haemonchus spp. e 

Trichostrongylus spp. 

O controle da esquistossomose por meio de plantas de manguezal foi relatado por Mendes e colaborado-

res (2018) ao explorar extratos de Avicennia schaueriana, Laguncularia racemosa e R. mangle para ativida-

de moluscicida sobre Biomphalaria glabrata. Os resultados deste estudo complementam a avaliação do po-

tencial de extrato de R. mangle no combate a esquistossomose.

CONCLUSÕES 

MELRm apresentou promissora atividade contra casais adultos de S. mansoni causando mortalidade, al-

terações na motilidade, desacasalamento de casais e redução na produção de ovos, além de reduzir viabilida-

de celular dos vermes. Assim, MELRm pode ser candidato terapêutico no controle da esquistossomose man-

soni. 

Ademais, nossos resultados, incentivam a pesquisa com plantas de mangue, um recurso natural ainda 

pouco explorado quando se refere a produtos vegetais aplicados na saúde humana e animal. 
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